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DA VIAGEM, QUE FEZ O 

Corfario de Guerra NoíTa Senhora da 

ESTRELLA, 
PARA CACHE U, 

E derrota <jite feguio ao porto de Bizau, Ca* 
pitulaçoens de paz <jue ahi Jizemos com o 

Gentio, e combate cjue depois com ellc 
tivemos. 

PRIMEIRA PARTE. NAquelle dia em que a Igreja nofla MSy ce¬ 
lebra a feftividade dos Reys, que íempre 
ie contaò íeis de Janeiro, levamos a ancho- 
ra para deitar de barra fóra: com vento pro¬ 

picio, e favoravel, que acoutava o pano velejamos o 
Rio, e íalvando a Torre de Belém -com Ittgtc peças-, 
nos recebeo com trez na fôrma do coftumF, por òn- 
de vinha entrando a Náo Noflã Senhora da Nativida¬ 
de > demos íàlva ao Provedor, e na Enfeáda de Su6 
Jozé , capiámos toda eílà tarde elperando o avizos 
chegou junto a nós a Nio que vinha de Marzagaó, 
a qual íalvámos com fette peças, e ella nos recebeo 
com as meím3S \ como naó chegou o avizo nelfe dia , 
e a maré vazava com muita violência, nos foy preci- 
zo íirmamos dando fundo. . 
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Domingo fettc do dito mez pelas dez da mjfi 
riháa íufpendemos anchorá, e largando o pano , fize¬ 
mos fignal com bandeira encarnada , e famnla, e como 
vazava muito cadimos para a Barra , e deitámos del¬ 
ia fora perto do meyo dia; em pouca diítancia torná¬ 
mos a ca piar efperando o avizo , que com etfeito che¬ 
gou , e os dous Navios que liiaõ para Caclieu ; com 
cinco dias de viagem com vento profpero aviftámo 
Porto Santo, e a Ilha da Madeira , e aos outo quator- 
ze do mez as Canáris, e a quinze a llka do Ferro ; 
fomos leguindo com profperidade viagem , e nos on¬ 
ze dias delia aviíhímos Cabo-Verde. 

A defouto para defanove do mez, o jufto re- 
ceyo.que precebemos de dar á cófta fe velejafle-mos 
eíla noute , nos fez pôr á capa j porque examinando o 
fundo nos achamos a dez braças y ao outro dia puxa¬ 
mos pela vúlla, e á noute pela melma caufa tornámos 
a por-nos-á capa. Fomos aviftando lempre terra, e a 
quinze dias aviílámos Cabo-lloxo, e nelle dia demos 
rundo. A deíaíTeis pela manhãã liindo a fufpender ar¬ 
fou o Navio com tal impulfo, que derribou toda a gen¬ 
te , de que levemente perigaraõ duas peffoas, e alguns 
a quem ainda o mar naó tinha feito experientes de fe- 
milliantes acontecimentos expavoridos , vierao fugindo 
para a Praça de Armas, pedindo a Deos milericordia: 
ao virar da amarra outra vez arfou o Navio, e ao det- 
andar do Cabreílante ainda com mayor violência, deo 
com a gente toda no colhido, fe bom que naõ hou¬ 
ve perigo leníivel. 

A de fatieis de viagem pelas dez horas da ma- 
nháa dé.nos fundo -, porque leis braças que apenas exa¬ 
minámos delle defronte-das Barreiras, nos propunliaó 
o certo perigo dos baixos. Nelle mefmo dia deitámos 
bem preparada, e goarnedda de Soldados, e Piloto, 
com comer para íeis- dias lancha fóra , a procurar pra¬ 
tico , porque aind.i diílavamos mais de quarenta legoas 
de Cacheu, e fi-ppolhi que forao municiados para re- 
ÍLÍlir&m a quem lhe quizeile ira pedir aquella iiilligen- 
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da , fe llus naó aconteceo eíle perigo, nad èícapara5 
ao de dar chaõ no rio que hia para Cacheu , de donde 
fahiraÕ com baílante trabalho , e fazendo-íe mais ao mar, 
e querendo hum que tinha alguma pratica feguir a di¬ 
reitura do Porto determinado, o Piloto, e Soldados o 
naó quizeraõ conlentir, antes convieraõ em tornar pa¬ 
ra bordo, onde com etfeito chegarao a delaíiqttc ante*' 
do meyo dia. Naó fatisfeitoo Commandante logo dahia 
poucas horas determinou q a lancha foíle com menos gen¬ 
te á terrra a que fe oífereceo o legundo Piloto, pedin¬ 
do fomente a gente dos reinos que nad excedia o nu- 
muro de doze peíloas ; o Capitaò mandou íollem deiou- 
to , e que o Guardiad foíle também, e o que elcolheíTe 
a gente, 

Em vinte dias de viagem pelas dez hòras do 
dia, myfteriolamente fe aviltou a lancha, e efta hum 
Iate a quem a falta do vento fez dar fundo , 
e a nós dillatou o grande defejo que tinhamos de che¬ 
gar á falia, para nos inílruir no q devíamos, fazer, pois 
bem devi fomos fer noílo, chegou a nofla lancha abor¬ 
do depois do meyo dia, e pelas cinco heras da tarde 
chegou o late a hós, e falvando-nos com cinco peças 
o recebemos com trez : logo o Commandante mandou 
a lancha com ordem de circullar abordo do late, e vin¬ 
do o leu Commandante com Meltre a noílo bordo , de 
pois de feitas por elles as continências devidas, nos foy 
entregue huma Carta que para a ler foy chamado o Ca¬ 
pitão 1 enente á Camera , e 1'ucceilivamente com a mayor 
prefteza, e brevidade le mandaraò íafar delaíTette re¬ 
paros para levar o melino late para Cacheu. Nefla meí- 
ma noute l'e lafou quali tudo, e depois das Ave Ma¬ 
rias foy chamado o Condeftavel acima, e inlinuado, 
que elle , e o Engenheiro com quatro Artilheiros , que 
entre todos eícoihclle. fe preparallem para hirem no mel* 
mo late para Cacheu, o que com edeito lizeraò dan¬ 
do á vellá a vinte e hum de viagem pelas ciuco horas 
da tardeprevenidos de mantimento para íeis dias, e 
para efoa boa expedição , e trabalhar no iate lhe demos 
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íhais gente, e para amandar-hum Capitaô Tenenteduí 
gaato,e hu terceiro Condeftavel além do Engenheiro com 
Os quatro Artilheiros que diflemos; e nos foy precizo hir- 
mos mais a terra por ler mais fundo j pots o achavamos a 
fette braças eícaças , e recolhida que foy abordo a noíla 
lancha com tranquilidade demos fundo, ainda que com 
delaíToccego grande efperámos o avizo y para hirmos pa¬ 
ra Bizau ( porto no do ) que fe adiava quali tomado do 
Gentio Preto , e atTim e(tivemos até o dia vinte eouto de 
viagem, em que omittimos aqui a noticia de algumas 
coufas pouco dignas de narrativa,que nao paííao de algura 
caítigo que íe executou nos Soldauos da noíla guarniçao, 
por algumas diffençoensentre liem oblérvancia de algu¬ 
mas ordens , que Iheeraõ commettidas. 

Neítemefmo dia paíTou longe de nós hum Navio,, 
que a diílanda em queo aviltámos nos privou reconhecer¬ 
mos, e a outro dia de manha» o vimos dado fundo , e íiip- 
poíto nefta manhSa naó tivemos diígoíto, ainda que já a 
eiperança do Iate em que tinhao hido os. noflbs. Oíhciaes y 
com o Pratico que efp crava mos de Cacheu * e avizo, nos 
tinhao em grande delaíToccego , com tudo foy para nós a 
tarde mais teliz , porque á huma delia o aviltámos, e com. 
vento desfeito,e o pano cheyo ás dnco horas da tarde dan¬ 
do fundo , noslatisfeza eiperança em queeítavamos. 

Deitámos com o mayor alvoroíb lancha fora a buf- 
car wnoflos QlHciaes ve Pratico, que elperavamos abordo* 
do lace , e tomando-os vinda ao nodb nos augmentou tan¬ 
to o golto , como aanoílo Commandanfe abrio mais os o- 
lhos , pelo mimo que lhe condindo o Capitad Tenente ^ 
de vacas, porcos , hum Elcravo, huma.Cottia,. e outros, 
generos., que bem podiaáfervir para o reereyo-. Natí ti- 
veraó neíla digreflád os nollos Ohiciaes diílábor ; antes 
fim contentamento ck) bom etfeito que ateonçaraó. na do* 
nionltraçaõ do feu co&umado valor, pois paflimdo no dia 
de antes o Iate hum Navio, de quem o-conhecimento lhe 
foy duvidolo , e faltandoá continência devicto lhe deraó 
huma peça com baila; infou logo o Navio bandeira, e fa- 
mula, e dandinlhe outra peça da mefma forte, iuppofto 
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reyo á falia com medo,'com tudo ainda nao entendeo bem 
eíle Portugucz, e ainda que a bandeira era troíla com tudo, 
como fofie perguntado com afpereza \ qué lhe dera licen¬ 
ça pava inlar fanrula diante de Náo de Guerra , nos deo 
Jogo por repofla o arrialía , e darle-nos a conhecer ler nof- 
Ío , e ter fahido com a Frota da Bahia cm direitura a Car 
bo-Verde, e que levava ferro, e madeira para Caeheu. 

Feita alguma prevenção preciza do late para fe- 
gtiinnos viagem para Bizau, fulbendemos a anchora a íeis 
de Fevereiro, e fomos velejando partes dos dias a bordos, 
e nunca de noute por caufa dos muitos baixos , que a cada 
paço no-lo’ faziaó luipender com o ferro no fundo. A ou- 
todomez de Fevereiro , e de viagem trinta atrezdias*. 

• is cinco horas antes de amanhecer tufpendemos a anchora, 
e largando todo o pano quiz Deos Noflo Senhor, com o 
favór do vento,e com o nalcer do Sol que aviftaf&mos Bi- 
Eau , que ainda nos dtítava quatorze legais aonde havía¬ 
mos dar fundo T e pelas quatro horas emeya deite melmô 
dia, vimos lurtos naquelle Porto quatro Navios, que na 
repetição com que nos íalvarao, bem moílravao o alvoro¬ 
ço com que nos efperavaó \ nós os recebemos com o mef- 
mo, e dahi a pouco tempo nos lalvou a terra a que da mef- 
ma forte correfpondemos - como junto d noute nos acaV 

* maílc totalmentc o vento , nos fufpendeo o goíto de ter¬ 
mos mais commodamente noticias do Paiz, pelos Capitães 
dos Navios , ede como paílavaò, e tratavaó naquella ter¬ 
ra lemilhantes Efcra velhos. 

Satisfizemos odefejo com queeítavanios , man¬ 
dando Efcaller rebocar os Navios r e Jogo os Capitães del- 
Ies íahiraõ abordo annuncumxlo-nos na. alegria do volto , 3 

que no oovaçaó interiormente concebiaõ de nos ver na¬ 
quella terra , aonde nos ciflerao experimentaraò naquelle 
gentillifmo-as aeçoens dignas , e nao alheras de gente de 
lemilhantes condiçaó, e côr, faltando-lhe em tudo as eon- 
vençoens como era mandarem-lhes abordo bufear aguas- 
ardentes T e outros generos • liados r eçm troco de Èlcra- 
vos , lem iá mais lhes pagarem , ou dos dites Efcravos 
fhes fazerem a temeíTa j eleita noticia nos acame liou no 
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trato que havíamos de ter com eítacinalha, fer com a can¬ 
tei Lt preciza 2 íemellmte modo de proceder. 

Aõ outro dia pela manhãa demos fundo no dito 
Porto , e perto dos outo horas delia nos lalvou a terra coni 
lette peças, e nós a recebemos com as meímas, dahi a pou¬ 
co tempo foy a terra o Pratico que entendia a lingoa, para 
trazer abordo o Capitaó Cabo, que era o que tinha deffen* 
dido a terra , e era o que nella- governava ; logo veyo a 
nollo bordo, pez as luas venLisou para milhor dizer Bo- 
lumbays ácanilhadas, e fé recolheo á Camera a converíàr 
com o noílo Capitaò , e Oifíciaes mayores , e dahi a pou¬ 
co talvimos a terra com onze peças , que a recebeo com 
as meímas infando bandeira, a primeira vez divizada na* 
quella terra , o que aflim naó acontecera ie a naò pediraí . 
a hum dos Navios de que acima foliamos. 

A. grande fefta que por elpaço de treze dias fize- 
TaÓ os Capitães daquelles Navios,togo que adiniravelmen* 
te artificiarão, banquetes que deraó, e prezentes com que 
«os lizongearaó, nos deixou perfuadidos do grande con¬ 
tentamento , que receberão coraanoffi chegada áquelle 
,Forto , e com a noticia que tiverad de que Navio noílo le 
achava em Cacheti j e aos Gentios o eftrondo deita de- 
monítraçap os pôs naõ pouco admirados. 

Retirado que foy o Capitaó Cabo daquella cana¬ 
lha > amais infiel, de noílo bordo, naõ iéy léfozendo-o 
político já o medo, antes que pizalle a terra depois da noi- 
ia gente íobida a Eníàrfia lhe dar a boa viagem , e lálvat 
com-lette peças que a terra recebeo com asmefmas ; foy 
abordo do Penque do Conde da Ribeira , que também alli 
le achava, n fazer o devido cortejo , que reciprocamente 
o correípondeo com duas 1'alvas , huma quando chegou 
abordo , e outra quando foy para aterra, aonde na praya 
o efperàvnÓ grande numero de Pretos, que o acompanha- 
raõ até á Fortaleza , e eíla o lalvou com lette peças, e to¬ 
da a noute até ás onze horas eíleve laivando. No dia le- 
guinte creiceo o medo, ou a política no tal Capitaó Cabo, 
porque ( ainda que de tal gente tal prezente ) retfeicou o 
nofloCommandante com duas cabras, htim carneiro mor¬ 
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to, do qual a fôrfura tinha no dia cPantes fervido de jura¬ 
mentar hum Príncipe , pois he collume entre cllcs r.aõ fi¬ 
car conhecido como tal, fem aceremonia de lhe darem 
com ella ainda quente pelas barbas, c enlabuzarcm-no ( co¬ 
mo lá dizem ) muito Irem de fangue , algumas poucas gal- ' 

«linhas , huma lalenias , e duas canecas de leite dentre/em 
humaCuya. 

Dei "amos algumas noticias de pouca entidade,que 
podiamos dar das que recebemos por huma lancha de-hum 
Navio Francez ; do noffo late que deixámos em Cacheu , 
que naò deixaremos de rerileftir por nos fer preciza cir- 
cunftancia, para inteiramente contarmos efta derrota, e os 
Combates a que nos conduzio a perfídia, e inconítancia 
delle inculto,e intratável gentelilmo naíegunda parte dei¬ 
ta Relacaò, que naó poiío efeuzar, por naò difeipar, e dei- 
truir afedilidade da Hiftoria , porem nefta primeira pór 
defejar fatisfazer ao gofto dos curiolos Leytores , e aos ce¬ 
gos na commodidade daimprenia , dircy rezummidamen- 
te os progreíTos noílos , e delles a pouca efiabilidade. 

Como a obfervnncia que o Capitaò Cabo , com- 
nofco teve nas continências devidas, nos facilitalle pormos 
os doentes em terra , para mais commodamente lhes con¬ 
ferirmos os remedios, ainda afiim o fizemos cem cautella 
mandando com as Boticas baílante polvora, e baila , e naó 
poucos reparos, e o Capitao Thenente para lhe a/fiítir e 
no roelmo dia veyoo Rey Preto dar a mao, para no dia de 
17 do mez fazermos as pazes,e dahi para diante foraó hin- 
do para a terra os reparos , e mais petrexos necefiarios , 
para o que podeíls acontecer.Naõ nos faltou a Divina Pro¬ 
videncia , mandando-nos cazualmente aquclle Porto algu¬ 
mas embarcaçoens nofias , que íenaó nos podefiem ajudar 
com rpuniçoens, de que naõ tifihdtnõs muita nèccilidade 
para qualquer empreza , íempre o fariaõ com a gente da 
guarnição delias, de que nós menos , que os Gentios, tí¬ 
nhamos abundancia. 

Finalmente chegoií o diadefaííette do mez deter¬ 
minado para o ajufiedas pazes-,e depois do ir.eyo dia veyo 
Ordem aa terra, para preparada ir toda a gente para ella , 
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aifím fe executou hindo os Soldados, e Artilheiros, e 
ainda alguns Marinheiros armados. No lugar deftinad© 
para eíh Celebridade nos efperava o Pallanca ( que era o 
que nos armou a Guerra, e entrou ) com mais de dozen- 
tos Gentios, e feitas as ceremonias para iemilhante acio, 
ainda que pouco advertidas de femilhaotes brutos > Se deo 
falva Real, e infando bandeira Portugueza, com trez vi¬ 
vas , e mais te nomeou o nome do noiíò Auguito M( mar¬ 
cha com inexplicável alegria no roíto, e no peito detaó 
leacs intrépidos , e fieis vaifallos , que nao deixaraó de 
obíervar naquelle Gentio na triíleza dos leus, a violência 
com que a fentiaô nefte incindente, e por eila cauta a 
pouca duraçao que poderia ter eíla concordia , como com 
e d eito naó fe enganaraó, porque no dia delouto do mez 
pela manhão, maadando-1'e de terra bufcar abordo maisou- 
to peças , para montar no alto em que fe achava a nofla 
bandeira , para conlervar delta com o impulfo dos braços 
Portugueses o devido relpeito; chegados que forao á 
praya , virão alguns Soldados nollòs, que apreíladamen- 
tc vinhaó a pedir iòcorro , porque o Gentio lè achava le¬ 
vantado. : 

Com a mayor preíteza , e esforço de vallor fe pos 
a gente em terra, ficando na guarda do Navio apenas do¬ 
ze Marinheiros , efocorridos da gente dos Navios Mer¬ 
cantes , principiámos o mais furiolò Combate qitejj mais 
póde imagiiiarfe.e q vereis na feguda parte delia Relaçao, 
que com toda a preça lico elcrevendo para gloria noflà , e 
efpanto das mais naçoens, a quem aexperiencta dos nof- 
fos progreços tem immortalizado os nomes, e vay dila¬ 
tando a Coroa. 

Si alicjitid, tfjidem dixi indiãum vo/o. 
' * . . ' * 

F.fcripta rielmente por noticia pefloal, e comporta' por 
A. J. C. A. B. 

Com as licenças nece farias, '; J 
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